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Proposta de Afif 
sobre antecipação 
deve ser rejeitada 

BRASÍLIA — O candidato do PL à 
Presidência, Deputado Afif Domin-
gos, não conta com boa receptivida-
de dos parlamentares para o projeto 
de emenda constitucional que sub-
mete hoje à Câmara, na tentativa de 
reduzir o mandato do Presidente 
Sarney, antecipando a posse do novo 
Presidente para 2 de janeiro de 1990. 
O PMDB e o PFL, majoritários, são 
contrários à idéia, ou por julgarem 
que não há semelhança entre a crise 
brasileira e a que ocorreu na Argen-
tina ou por acreditarem que esta me-
dida perdeu sua oportunidade quan-
do os constituintes optaram pelos 
cinco anos para Sarney. 

Mas Afif não tem dúvidas sobre 
sua aprovação. Ele acha que a medi-
da ficará engavetada até outubro, 
quando a crise deve alcançar níveis 
alarmantes e impulsionar o Congres-
so a rever sua posição. "As pessoas 
só lembram de usar o salva-vidas 
quando vem a tempestade e o meu 
papel é o deixar este salva-vidas à 
mão". Ele encara a sua proposta co-
mo um preventivo à desordem que 
pode se instalar no País a partir da 
definição do nome do próximo Presi- 

dente e rebate as acusações de que a 
antecipação da posse constitui um 
golpe argumentando que sua preo-
cupação é, justamente, evitá-lo. 

Presidente do Congresso, Sena-
dor Nélson Carneiro (PMDB-RJ), é 
de opinião que o Congresso não deve 
exercer qualquer tipo de pressão pa-
ra a saída antecipada do Presidente 
José Sarney, mesma posição do Lí-
der do PMDB na Câmara, Deputado 
Ibsen Pinheiro (RS). Para Ibsen, 
qualquer especulação sobre a anteci-
pação da posse só atrapalhará a 
campanha eleitoral. 

Deputado José Lins (PFL-CE) 
diz que o projeto de Afif Domingos 
"corre o risco de cair no vazio abso-
luto, porque não há motivação políti-
ca para isto, neste momento". No 
PDT, o Deputado Miro Teixeira afir-
mou que a proposta faz parte do 
"jogo daqueles que mais queriam 
que o Presidente José Sarney ga-
nhasse o mandato de cinco anos e 
agora temem a vitória de candidatos 
que não são de seu agrado". 

PDS e o PT apoiam qualquer 
projeto que determine a retirada an-
tecipada de Sarney. 


